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Resumo:

De todas as cadeias produtivas do setor agropecuário, a que mais se transformou, nos últimos anos, foi a do leite (Gomes, 
2001). A atividade é praticada em todo território nacional em mais de um milhão de propriedades rurais (Vilela et al, 2002). 
Tal atividade é monitorada qualitativamente pela melhoria de reprodução somada com avaliação corporal. Essa avaliação da 
conformação animal mensura e qualifica, por exemplo, tamanho de úbere, tamanho corporal. No entanto, se nota grande 
dificuldade na aprendizagem de avaliação da conformação. Nesse contexto, na universidade federal do pampa (unipampa) foi 
desenvolvida uma ferramenta, afim de ajudar estudantes da disciplina de bovinocultura de leite em aulas de conformação 
corporal. Para estudos, foi quantificado médias finais de ambos os sexos de alunos ingressantes do I semestre de 2016 e 2017. 
Os resultados foram submetidos a teste Qui-quadrado e posteriormente postos em gráficos de dispersão. Quando analisados os 
resultados, foi percebido um déficit das médias dor alunos 2017/1 em comparação com os discentes 2016/1. Ambos os sexos 
apresentaram esse déficit. Portanto, se conclui que necessita de um novo estudo, afim de verificar o motivo dessa diminuição 
de média e uma nova estratégia para contornar essa dificuldade vista em alunos de medicina veterinária.
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1. INTRODUÇÃO  

De todas as cadeias produtivas do setor agropecuário, a que mais se 
transformou, nos últimos anos, foi a do leite (Gomes, 2001). A atividade é praticada 
em todo território nacional em mais de um milhão de propriedades rurais (Vilela et al, 
2002). No Brasil o aumento da produtividade dos rebanhos passa, necessariamente, 
pela seleção de animais de alto valor genético. Essa seleção deve combinar 
parâmetros produtivos, reprodutivos e ser combinada com a avaliação da 
conformação animal, pois sua conformação tem relação direta com a aptidão do 
rebanho, sendo portanto, fundamental na seleção de animais (Pineda & Koury Filho, 
2003). 

A avaliação da conformação ou o tipo de uma vaca tem-se revelado como 
uma importante variável que afeta potencialmente a produção e a sua longevidade 
produtiva, assim como a facilidade de trabalho. Ou seja, quando uma vaca tem um 
bom tipo funcional significa que terá maior possibilidade de produzir grandes 
volumes de leite em várias lactações. Nessa avaliação, características como 
tamanho corporal, conformação e tamanho de úbere, tetas e pernas devem merecer 
atenção pois sua otimização pode maximizar a vida produtiva do animal, evitando 
descartes precoces por problemas, como de aprumos e ligamentos, dentre outros 
(Wenceslau, 1998), como a força leiteira e a angulosidade (Holstein Canada, 2014). 
        O método de avaliação externa dos animais é a Classificação Morfológica (CM) 
que se baseia na avaliação individual do animal comparando-R� FRP� D� YDFD� ³7LSR�
,GHDÓ �� Essa classificação denominada classificação linear para tipo, auxilia na 
seleção de indivíduos mais produtivos e longevos dentro dos rebanhos (Holstein 
Canada, 2014). É uma ferramenta usada para melhorar a conformação das vacas de 
um efetivo bovino, através da identificação das qualidades e dos defeitos de cada 
animal (Almeida, 2016). Esse aspecto de classificação morfológica tem íntima 
relação com o médico veterinário, pois ele é quem avaliará o rebanho afim de o 
melhorar progressivamente.  

Entretanto, a observação da aptidão do rebanho ainda é de difícil 
compreensão para alguns envolvidos com a cadeia leiteira, inclusive profissionais da 
área. Em regiões que não possuem a tradição na pecuária leiteira, como na 
Fronteira Oeste do Rio Grande do Sul onde os rebanhos de ovinos em conjunto com 
a bovinocultura de corte predominam (Dias et al, 2013) este problema se torna mais 
acentuado, inclusive entre acadêmicos dos cursos de ciências agrárias. Portanto, 
algumas ferramentas são necessárias para auxílio da compreensão destas 
características á nível de ensino e à nível das atividades diárias dos profissionais e 
nos estabelecimentos de pecuária leiteira (Manzoni et al, 2017). 
 Desta forma, objetiva-se com o presente estudo avaliar o desempenho 
acadêmico de alunos do curso de Medicina Veterinária da Unipampa submetidos à 
duas estratégias de ensino das classificação morfológica para tipo em vacas 
leiterias.  
 
2. METODOLOGIA 



 

O estudo foi realizado na Unipampa Campus Uruguaiana, com os alunos 
matriculados na disciplina de Bovinocultura de Leite, aplicada ao quarto (4º) 
semestre de Medicina Veterinária, da Universidade Federal do Pampa ± campus 
Uruguaiana/RS (UNIPAMPA). Para o estudo foram consideradas duas turmas da 
disciplina, onde para a turma referente ao semestre 2016 I foi ministrada a aula 
convencional, com exposição teórica do tema de conformação de bovinos leiteiros e 
posteriormente aula prática para observação das características diretamente nos 
animais. Já a turma 2017 I foi submetida à uma nova estratégia de ensino, sendo 
submetida à mesma sequência de aulas, com exposição teórica do tema e posterior 
atividade prática com os animais, porém, com uso da nova ferramenta, de ensino, 
uma régua auxiliar para avaliação das características de conformação. 

Para o desenvolvimento do estudo foi desenvolvida uma régua elaborada de 
forma a ser uma ferramenta simples e de fácil acesso para os envolvidos na 
atividade leiteira. Para tal, foram montadas as réguas com duas fasquias de madeira 
de 150 x 2 cm unidas por parafuso. O conjunto, posteriormente foi marcado em 
graduações de 50 a 150 centímetros acima do nível do solo, marcadas de 50 a 50 
cm. A ferramenta foi pensada afim de mensurar entre outras medidas: angulosidade 
em todas as suas vistas, profundidade de úbere, aprumos, estatura e força lombar. 
Visando garantir uma maior vida útil aos equipamentos confeccionados, envernizou-
se os mesmos. 

O equipamento foi utilizado em aula prática da disciplina, no setor do Tambo 
Leiteiro do campus, referente à avaliação de conformação de bovinos posterior a 
aula teórica sobre o tema. No momento da aula os alunos contavam com o auxílio 
da professora e das estagiárias do setor para manuseio do equipamento e 
interpretação das características avaliadas. Os alunos puderam debater os dados 
referentes onze vacas, sendo quatro da raça Jersey e cinco da raça Holandês.  

Durante as aulas, os alunos formaram grupos de 15 estudantes e cada grupo 
recebeu uma régua para realizar a avaliação das características de conformação 
para tipo leiteiro em todas as 11 vacas utilizadas em aula prática. Cada grupo, se 
subdividiu em três grupos de cinco alunos para que para que todos tivessem 
oportunidade de manuseio da régua e da observação das características 
conformacionais, especialmente a angulosidade, para realizar a avaliação dos 
animais.  

Foram estudados ao total 66 casos, quanto à estratégia de ensino utilizada, 
nota final obtida na disciplina, porcentagem de acerto das questões relacionadas à 
conformação, nota obtida na avaliação sobre conformação e sexo. A utilização da 
ferramenta e sua eficácia (nível de aprendizado) foram estudadas por meio de 
avaliação teórica, com análise quantitativa da proporção de acerto das questões 
descritivas relacionadas ao assunto e incluídas nas avaliações bimestrais. Para essa 
quantificação, a taxa de acerto obtida foi mensurada e corrigida proporcionalmente à 
taxa de acerto esperada, de 100%.  

Após a tabulação dos dados foram submetidos ao teste de Qui-quadrado para 
verificação da dependência. Os dados foram plotados em diagrama de dispersão 
para a representação gráfica dos casos estudados. 
 
3. RESULTADOS e DISCUSSÃO  

O teste de Qui-quadrado revelou associação da estratégia de ensino adotada 
com o percentual de acerto das questões (P=0,015) e com a nota obtida na 
avaliação que contemplou estas questões (P=0,015). Porém, não foi observada 
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